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(TRAÇOS BI.OGRAP11ICOS)

Nasceu na cidade de Sobral no
lia 12 de Março de 1837. Foram
eus pães o honrado negociante
Capitão Antônio Joaquim Rodri-
aiese a Exm.aSnr:ilD. Arma Ame-
ia de Albuquerque Rodrigues. Um

seus avós, foi o austero e bom
:.cI José Gomes de Albuquerque
e veneranda memória.

Seguio para Pernambuco em
851 e ahi cursou humanidades,
íatriculando-se em 1853 na Fa-
uldade de Direito do Recife. Re-
ebeu, depois de brilhante curso
-o o-ráo de Bacharel em scien-

ias sociaes e jurídicas a 3 de
)ezembro de 1857, sendo então
irector da Faculdade o Barão
e Camaragibe.

Durante seu curso acadêmico,
íassóíi pela dor de perder seu
lolatrado pae, fallecido em So-
irai—longe de seus carinhos.

Sorte egual estava destinada a
eus estremecidos filhos, que egual-
íente se achavam longe por oc-
asião de sua morte.

Algum tempo depois de sua
olta ao seio da familia, foi nomea-
o promotor publico de Sobral,
,rgo esse que exerceu com uma

idependencia e coragem que tor-
laram desde logo patente a ener-
fia máscula de sua organisação.
riliando-se ao partido liberal te-
re de arcar com potentados con-
ervadores—no exercício de seu
•obre dever—e fel-o sem esmo-
ecimento.

Sua condueta, porém, foi sempre
:orrectissima e tanto que, para
irredal-o de Sobral—em pleno
lominio conservador—'nomearão-
10 juiz municipal de uma cornar-
ia visinha. Erão outros os tem-
)Os! Não acceitou porem a pro-
íoção e abrio banca de advo-

jado em Sobral, fazendo de sua
)rofissão um sacerdócio:—só ac-
ceitava causas justas e sem pen-
sar em compensações pecuniárias,
nem em sacrifícios.

Trabalhou muito e consolidou o
le que trouxera da faculdade

-não sabemos que perdesse uma
só das questões de que fora de-
ensor.

Uma das mais notáveis, porem,
foi uma decidida pelo Supremo
Tribunal—-movida por umhumil
de homem, de pés descalços,—de
]uem era patrono—contra um
grande potentado, e que teve por

a libertação de uma familia
^nteira de escravos!

Por essa época contractou ca
samento com a dilecta filha do

rantéado Senador Paula Pessoa,
£xn..a Sr.a D. Maria Luiza de Pau-

Ia Pessoa. Desde então dedicou-

/P^k I

I

A politica era para elle i filha
da moral e da razão» e não a
vil politicagem, de negros mean-'
dios, de artimanhas e tramóias,
de trahições c yillanias.

Perdesse ¦ muito embora em
poderio—não mentia d fé jurada
nem sacrificava um só dos seus
princípios de honra e dignidade.

se de corpo e alma á causa pu-
blica, pugnando sempre pelos sãos
e puros princípios de sua politica.

Foi deputado geral com 2 7 an-
nos, em 1864. Diversas vezes foi
eleito deputado provincial e esta-
va na presidência do Ceará—co-
mo vice-presidente, quando cahio
a situação liberal com o gabinete
do eminente estadista Zacharias
de Góes e Vasconcellos.

Sahio da presidência da então
provincia, onde fizera administra-
ção honestíssima, para a da Assem-
bléa,onde sedistinguio pela firme
e digna direcção impressa paos tra-
balhoslegislativos dessasessão que
foi das mais fecundas. A partir, des-
sa época, sua actividade politica não
affrouxou nunca e, ao lado do e-
minente Senador Pompeu, do no-
bre Senador Paula e de tantos
outros, a causa liberal não teve
mais devotado servidor. Adqui-
riu o Cearense, órgão do partido,
e ahi manteve tenda de combate.
Antes da memorável lei de 29 de
Setembro, organisou em Sobral,
com João Ribeiro da Silva, com
ThomazdePaula,comPaula Pessoa
Filho e com outros tantos illustres

promovendo kermesses e festas,
para obtenção de donativos, que
derão logar a muitas alforrias. Ex-
istem actas das sessões dessa so-
ciedade benemérita—a Manumis-
so ra- Êo br a len s e.

A rapMez porém com que são
escriptas estas linhas, não permit
te largos desenvolvimentos—que
só uma biographia comportará.

Com o advento dos liberaes em
i87S,e ascensão do Visconde de Si-
nimbú, voltou á câmara temporária
e ahi teve oceasião de prestrar as-
signalados serviços á sua provin-
cia natal e ao partido. Foi elle um
dos principaes defensores do ac-
cordo de limites do Ceará com
o Piauhy e, com Viriato de Me-
deiros, de saudosissima memória,
concorreu para a construcção da
E. de F. de Sobral.

Na Câmara dos Deputados, foi
sempre respeitadíssimo, havendo
exercido alli os mais elevados
cargos—foi suecessivamente r,
2; e ri" vice-presidente da Ca-
mara e, com a escolha de Lima
Duarte para senador por Minas,
seria presidente—si não tivesse

quaes a de orçamento, nellas re-
presentando sempre papel con-
spicuo.

Impoz-se por tal forma aos
seus correligionários que nunca—
mesmo em luetas tremendas--
conseguiram os seus adversários
desalojal-o do. baluarte que era
o 4/ districto eleitoral—de que
foi sempre representante até 1889

Teve depois de sustentar lu-
ctas terríveis, mas uellas não des-
mereceu nunca no conceito publico;
muito pelo contrario cresceu na
consideração de seus concidadãos,
affirmando cada vez mais, a in-
teireza absoluta de caracter.

Chefe de partido—foi sempre
de uma respeitabilidade a toda
prova e de uma dedicação sem
limites á causa publica, despre-
sando por completo seus inte-
resses particulares.

Nunca exerceu vinganças, quan-
do mesmo, omnipotente, dispoz
do poder :—no seu espirito ge-
neroso não se aninharam jamais
os vis sentimentos das represa-
lias.

Admirou e respeitou sempre as
sido nomeado ministro de estado. I convicções, as dedicações since-

patrícios, uma sociedade para li-1 Foi membro dejcommissões im-|ras; tinha culto sincero pela ver-

bertação gradual dos escravos— iportantes da Câmara, entre as [ dade e pela franqueza.

Conselheiro Rodrigues
Júnior

Eu devia, talvez, dan.lo-me por sus-
peito, como parente do illustre bra-
sileiro, cujo nome serve de epigraphe
a estas linhas, abster-me de vir aqui
falar de seus grandes méritos e vir-
tudes, que estão gravadas indelével-
mente na memória do povo de minha
terra. Mas eu aqui não falo nem como
parente, nem como político, nem mes-
mo como amigo particular do morto.

Ante a realidade fria o brutal do
túmulo, quo lembra ao homem a sua
miséria, a sua insignifíchncia nesta
vida transitória, seriam por demais
descabidos vãos preconceitos de poli-
tica, do classe, de raça ou de familia.
Eu falo como cearense ifalo, com brasi-
loiro.

O Ceará, representado por Iodas ns
suas classes sociaes, desde o mais hu-
mildo ate ao mais opulento, dou um
bellissimo exemplo do civismo o magna-
nimidade, rendendo um sincero o signi-
ficativo preito de homenagem á me-
moria de seu filho querido, desde que,
desprendendo-se do invólucro pesado
e . grosseiro da matéria ponderável,
acaba de subir, personalisado na plena
integridade do seu ego imponderável,
ás regiües serenas do Azul etherco o
luminoso...

E porque o Ceará assim procedeu?
Por acaso não estavam bem recentes
resentimentos e paixáes políticas e
pessoaes das luetas de outro dia ? E'
que o Ceará faz justiça e reconhece
que o conselheiro Antônio Joaquim
Rodrigues Júnior foi um dos cearenses
que mais amor têm devotado á sua
terra natal. Mesmo quando, já velho e
ai quebrado, se achava afastado das lu-
ctas partidárias, quantas vezes não o vi
perder a tranquillüade, tomando um
interesse extraordinário por tudo quanto
se passava em nosso paiz, lamentando
com sincera magua, desfiando, como '
um rosário interminável, que elle sa-
bia de cór, 03 erros desta infeliz Re-
publica, e applaudindo, como uma idéa
sã e generosa, o movimento que ora
se propaga cm todo o Brasil, em ta-
vor da llevisão, d'oude por ventura
virá uma , niclhor orientação para os
homens que nos governam ou que nos
governarem e a conseqüente solução
do credito, prestigio e bem estar de
nossa querida Pátria !

Sim, o Ceará faz justiça e reconhece
que elle, pelo seu talento e illustra-
ção, que, digamos sem íalsa modéstia,
era superior aos cie muitos homens que
no Brazil tem oecupado posições sa-
lientes, mas por sua incontestável com-
petencia, tino o sensatez, para achar
o melhor caminho á solução dos ma-
gnos problemas sociaes e admiuistrati-
vos; e sobretudo por seu caracter im-
maculado, que ficará na memória do
povo como um exemplo edificante e
fecundo de civismo e honradez, era
um dce vultos mais eminentes e res-
peitaveis do Brazil; era ura homem
necessário ainda ao Ceará, nesta qua-
dra em que vão desappareccndo tan.-
tos brasileiros da antiga tempera de
aço, c ora que, pela dogencração do3
costumes o dos sãos princípios, o Brasil,
atravessa uma grande e perigosa crise
moral, acompanhando, como conse "
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aggvavado
E o Oenrà om posso, como 03 povos

«la.ojitiga Roma, e da mitiga Grécia
legendárias, foi, numa romaria piedosa
è sagrada, conduzindo o feretro do"notável brasileiro ató á sua ultima

í§morada.
Bella prova de reconhecimento!
Sublime exemplo e ensinamento á

geração nascente!
Para os parentes e amigos do con-

selheiro Rodrigues Júnior, todas as
contrariedrides o dissabores quo ellesof-
freu, cm sua vida agitada de chefe de
partido e lüctador abnegado o altivo,
são hoje fartamente compensados, em-
hora só depois de sua morte! E' a
Justiça da Posteridade que já começa
a se manifestar.

E' uma justiça quasi scmpra tardia,
Eu me orgulho de ser cearense,

vendo que o Ceará tão desapaixona-
dámente assim procede ; e sinto que
não me fica mal, portanto, que, como
cearense, eu venha derramar uma la-
grima de saudade e render meu preito
de admiração e respeito a esse cea-
rense honesto, puro, patriota, generoso
e distincto entre os mai3 distinctos.

Rodrigues de )\r\drade.
Fortaleza—Maio—1904.

Preito de homenagem
. UM MORTO ILLUSTRE

Em busca da mansão dos jus-
tos, como que por um sonho
suavíssimo, desligou-se deste valle
de lagrimas o lúcido espirito da-
quelle que em vida se chamou—
Antônio Joaquim Rodrigues Júnior,
deixando sua illustre familia, pa-
rentes e amidos immersos na
maior tristeza.

Este fatalissimo acontecimento
que abalou tão profundamente
esta capital no dia 14 do cor-
rente, veio echoar dolorosamen
te em todos os corações sensi
veis, na certesa de que tinha
desapparecido para sempre do
seio amigo, o filho querido da
pátria dos Paula Pessoa, o eme-
rito estadista, conselheiro Rodri-
gues Júnior.

Ninguém jamais poderá esque-
cer o nome do cearense eminen-
te e prestimoso que d'entre os
maiores de sua pátria soube ele-
var-se para servir de esteio não
somente aos seus, mas aos des-
herdados da fortuna, ao opera-
riado cearense a quem sempre
prestou todo o seu apoio, dedi-
cação e bons serviços, no intuito
de encoraial-os e ennobrecel-os
para as luctas futuras.

Foi com . elle que a classe ope-
raria do Ceará aprendeu a ele-
var-se ao nivel da sociedade ho-
dierna recebendo seus conselhos
saturados de sabedoria e bom

qucmcia, talvez a crise material, que tando-nos por veredas escabro-
03 mnos governos têm produzido ou saS) p0r entre as agruras de sof-

friméntos sem conta, negando-
nos até mesmo a justiça que de-
via ser reciproca entre todos.

Temos pois razão de sobra pa-
ra chorarmos a sua perda, para
em seu túmulo irmos depor as
nossas homenagens, testemu-
nho sincero de verdadeira gra-
tidão, relembrando o seu queri-
do nome, como o de um bemfèi-
tor que, da classe operaria, foi

guia de nossa grandeza futura e
mestre experiente que tanto nos
ensinou a ser altivos e a pugnar
pelo engrandecimento de nossa
cara pátria.

Deus acolha-o em seus braços
como nós os operários guarda-
mos sua memória em nossos co-
rações.

Theodomiro de Castro.

TELEGRAMIUS.
Serviço especial do JORNAL e UNITÁRIO

t

Rio, 19.

A Câmara dos Deputados ne-

gou urgência ao projecto que
abre o credito de mil contos para
minorar os effeitos da secca do
Norte.

»3»»0

PÍLOS FAMINTOS DO NORTE
APPELLO A' IMPRENSA

refa da commissão, que vae ella
fazer no Palácio da CattetePLe-
var um exemplar do Constitui-
çào aberto para mostrar com o
dedo o artigo que estatúe a obri-

gáçãò de soccorrer o governo a

qualquer parte do território naci-
onal flagellada por uma calami-
dade ?

Mas presume-se que o gover-
no se dê ao luxo de folhear uma
vez por outra a nossa carta con-
stitucional e não ignore essa sua
disposição que lhe tem sido lenv
brada mil vezes pela imprensa e

principalmente por esta folha, que
ha mais de anno, exhaustiva, in-
sistente, quasi diariamente, clama

por soccorro para os flagèllados;
Demais é de crer que a repre-

serítação dos Estados que soffrem,
tenha, sinão na Câmara, para não

parecer que queria atrapalhar e
incommodar o governo, relatado
particularmente a este os soffr.i-
mentos dos seus conterrâneos. Ou
dali talvez não tenha dito nada,

por saber previamente que o go-
verno não gosta de que se fale
em secca, não acredita talvez que
haja secca. O governo, sobretudo,
não sabe o que seja uma secca.

Nem o governo nem ninguém,
á excepção dos nortistas ou de

pessoas que tenham estado no
Norte por oceasião da calamidade.

O deputado e jornalista que
presidiu á reunião da imprensa,
assim o disse, e é a pura verdade.
Infelizmente pouco se lê ou nada
se lê aqui do que se publica nos
Estados, do contrario já nas re

me que o peresçrmo governador Julgará que esse crime hedion.

do Ro Grinde do Norte chama do já se apagou da len,bra„ça

Íll^s por terem assaltado 
J-g^ 
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Esse qualificativo teria
melhor emprego si fosse dado

aos responsáveis por essas.des-

graças, aquelles que ha mais de

um anno fazem ouvidos

á amarga existência!
Nem sequer um só dos niem.

bros de minha familia teme seus
uivos phantasmagoricos, nemtào'

,os reclamos da imprensa e man-1 pouco, a. balas homicidas de seus

dam construir a Avenida Central; cangaceiros, porque n ella existcn,:

quando lhes cumpria : p

surdos
e man-

dever; a bella união e a santa fraternida

clsliiial SrímiiiSrio, fazer de, de modo que aquelle que p0ll.
obras que dessem pão aos famin- sar a mão sobre um poderá ter

certeza da punição de seu acto.
Vê, portanto, o senhor correm

que são inteiramente inúteis suas
ameaças, que não deverá jamais
reproduzir o acto brutal de procu.

omrpm-alazer"o"calça.nento da I rar desrespeitar o lar de um mi
Yvenida Central? Seria muito qri-|nistro;deChristo, o Padre Cume.! rio Chaves, a christalisação su-

tose dotassem os Estados do Nor-
te com meios de atenuar os effei-
tos do fíagello.

Porque não se offeréce ao go-
verno os ossos dos mortos pela
fo
Av
ginale muito significativo.

Do Correio da Manhã.

Pnffl (I inflillüííi iid!ULfü Cuiii a Üilüíl ¦ ü AílKll
O publico de minha terra já leu,

em alguns números do patriótico
Jornal do Ceará, do mez prete-
rito, os substanciosos artigos fir-

blime da virtude, o cumpridor (tf
ei de seus déveres de sacerdote.
Pretenderá reproduzir com o Pa-
clre Climerio os meios de que lan-
çou mão para conseguir a sabida
de Soure do não menos virtuoso
Padre Rocha, descendo á caluni-
nia e á protervia?

Não vingarão, estou certo, to- •

Foi deveras commovedora a
solicitude com que o Circulo dos
Reporters congregou ante-hon- giões felizes da Republica se faria
tem, no salão nobre da Associa-1 uma idéa precisa do que é a ne-

ção dos Empregados no Com-jfanda tragédia da secca.
mercio, os representantes da im-

j prensa carioca para resolver so-
bre o appello angustioso que lhe
.dirigiu a imprensa da capital do
Rio Grande do Norte.

• Os bravos rapazes sentiram

[se sr. Rodolpho Theophilo, que
tem sobre este assumpto uma o-
bra volumosa, rica de informações

bem todo o desespero que havia !e de ensinamentos, quadros pin-

Entre outros que se tem oceu-
pado do terrível phenomeno, so-
bresae o illustre escriptor cearen- sua fé de ofíicio, fazem fugir pa-

mados pelo nome sympathico dè das as intrigas que possa empie.
Theophilo Bezerra Filho, que sé gárpara empanar o brilho do cor."
oecupando das eleições em Soure, \ rectü proceder do Parodio de'
mostraram o indigno proceder do j Soure, nem também poderá ob|
correia de Soure, a personifica-; ter do reyrh. Bispo Diocesano

ção da selvágena, que chegou ao j sua retirada dessa localidade,
extremo de custodiado por inibe- Termino este artigo enviando,;
eis capangas armados, pretender j d'éstas plagas longínquas, um con"
de rewolver em punho, atacar a; selho e uma lembrança ao sr cor--
casa do integro Padre Çlinieripireía.
Chaves, virtuosíssimo parodio da j Viva socegado em seu poderio
villa de Soure, quando ahi se a- e lembre-se como terminou Neu-
chavam depois de terminado os i tel e outros de sua laia, porque
trabalhos da eleição, em animada ¦ poderá terminar do mesmo modo.
e cavalheirosa palestra, cidadãos! Bahia, 6 de Maio de 1904.
distinctos que, ,pela limpidez de Manoel Moreira da Iíoáa,

nesse brado de soccorro, e promp-
tamente metteram hombros áta-
refa de mostrar que a solidarie-
dade nacional ainda não se rom-
peu, pelo menos quando significa
também solidariedade humana.

A resolução capital do comi-
cio foi a escolha de uma commis-
são para angariar meios de soe-
correr aos habitantes, batendo pa-
ra isso ás portas da generosida-
de publica, e entender-se com o
governo afim de que este ponha
em pratica medidas que possam
attenuar os effeitos da calamidade.

Com o primeiro expediente po-
der-se-á obter 10, 20 ou 30 ou
100 contos que sejam destinados

estão sendo victimados

tados daprés nature com mães
tria e fidelidade.

Ksua Historia da secca do Ce-
ara, escripta após a estupenda
calamidade de 1877—1879,0 um
livro que devia estar nas mãos
não só dos que dirigem os nego
cios públicos como dos que diri-
gem a opinião.

Em nossas edicções seguintes
daremos suecessivamente algumas
das paginas mais características

senso para chegar á evidencia , 
"c „. 

, . „• f vi- pela tome, e o Circulo dos Repor-dos acontecimentos políticos que \-r v
ern momentos tão críticos se
desenrolam em todo Brasil.

A elle tam somente devem os
operários cearenses a sua gran-
deza civica, seu alevantamento
moral, sua autonomia politica e
sua influencia nos comícios pu-
blicos.

Foi com suas lições de abne-
o-ado civismo e critério inexce-
divel que aprendemos a desen-
rolar a nossa bandeira, desfral-

ters o terá conseguido, attenden
do generosamente ao reclamo dos
seus confrades. Mas de que valerá
essa orotta de óleo no oceano tem-
pestuoso daquella immensa des-
graça?

Repartida por tantos milhares
de necessitados, essa quantia não
bastará para matar a fome de to-
dos ao menos um só dia.

Um dos cavalheiros presentes
á reunião exhibiu uma carta que

aànüc-ã com o lemma—<Perse-jlhe füi erigida do Rio Grande
verança e Coragem»—que com-ido Norte' na Wl se aclarava

prehendemos a necessidade de
marchar unidos, pugnando —
nm por todos e todos por um.

Finalmente foi sob suas inspi-
rações que conseguimos compe-
netrar-nos de nossos direitos, ba-

que de 2 7 contos ultimamente re-
mettidos para ali e escrupulosa-
mente distribuídos coube a quan-
tia de cem réis a cada um dos fa-
mintos arrolados!

Deante disto a caridade publi-
tendo-nos com a pujança de seus!ca sente Ímpetos de cruzar os
ensinamentos contra o poderio braços e confessar a sua impoten-
daquelles que nos trazia jungidos,'cia e a sua inutilidade,
roubando-nos a liberdade, arras- j Quanto a segunda parte da ta-

desse notável trabalho.'
Presentemente é o Rio Grande

do Norte o Estado onde a cala-
midade flavra com maior furor;
mas em breve o Ceará estará nas
mesmas condições: falharam as es-
peranças de inverno dadas pelas
chuvas que cahiram em janeiro e
fevereiro.

Passado o equinocio sem que
se affirmasse o inverno, esgotados
os poucos cereaes e consumida a
pequena pastagem que produzi-
ram essas escassas chuvas, é a
secca que se vae desdobrar com
todos os seus horrores por todo
o resto do corrente anno.

Mas é no Rio Grande do Nor-
te onde neste momento a calami-
dade chega ao seu auge. Morre-
se alli de fome. Ora, a fome an-
tes da crise de prostação que pre-
cedeá morte, tem a crise do de-
sespero, da loucura que transfor-
ma a creatura em fera e a eleva
ao desvario, ao crime, a matar os
seus semelhantes para devorai-
os, a devorar os próprios filhos,
como muitas vezes tem aconteci-
do por oceasião das seccas do
norte.

Eéa esses allucinadospelafo-

ra o esconderijo das trevas os es

piritos vendidos que não resistem
â incidência da luz.

Precisa de conhecer, agora, o

publico dessa terra, grandiosa pe-
Ia elevação de seus filhos, em to-
dos os ramos de actividade liu-
mana, grandiosa por seus feuos
heróicos que se acham inscriptos
nas paginas sublimes do livro da
historia pátria, em lettras douro
encravadas de diamante, precisa
de conhecer, repito, a alma ne-
gra, como as escadarias do infer-
no, que se oceulta naquelle corpo
que a natureza marcou com inde-
leveis manchas esbranquiçadas, co-
mo para pôr, de sobre-avizo, os
indivíduos que delle se approxi-
massem.

Em ligeira synthese, mostrou
o sr. Theophilo Bezerra non. 19
do Jornal, a dança macabra em
que tem vivido o correia de Sou-
re, pulando aos modos dos maça-
cos que servem de diversão, dos
braços de um partido para ou-
tro; sendo que o commendador
Accioly, quando tinha seu partido
numeroso, por duas vezes, prohi-
biu a pretendida entrada de se-

ECHOS M NOTICIAS
,i

Goiisdííeit'o íRpdrigttpar 'Júnior

Despachos recebidos
Castanhal, iG.
D. Maria Luiza.—Soube noticia passamen»Io conselheiro Rodrigues. Pêsames.—Padre.

Leilão. I
Belém, i(i.
Maria Luiza Rodrigues e familia.—Since'-',

ros pesamos abraço saudoso da irinã.-flo-;
sinlia.

Rio, 16.
Familia Rodrigues Júnior.—Pesamos sen-

morto conselheiro Rodrigues.—Virgililida
Brigido

10.

melhante aza negra em seu par-
tido.

Hoje, que se acha acariciado
pelos tantas vezes cynicamente
supplicados sorrisos do governo,
pretende, a todo transe, perseo-uir
minha familia, porque honrada,
altiva e independente, não com-
munga com elle em .actos clan-
destinos e reprováveis.

Triste illusão lhe envolve o es-
pirito doentio e perverso !

Pensará que em minha familia
existe algum Carapeba que, de-
pois de barbaramente chicoteado,
recolheu-se ao esquecimento, ap-
pellando para a justiça de Deusr

Belém.
Exma. viuva conselheiro Rodrigues Ju-

nior.—Liga cearense apresenta v. exc. sen-
lida expressão profundo pezar.—Scrpa, pre-sidcnlè.

Pacatuba, i7.
. Dr. Oclavio Rodrigues.-Acceite abraços de
sentidas condolências.--Augusto Vieirae JoãoBaptista.

Sobral, 18.
Maria Luiza Rodrigues.—Francisco, Zefcri*

na, lillios c genro dão pêsames.
Quixeramobim, 18.
Dr. Oclavio Rodrigues.-Senlidissimo abra-

ço. Peço Iransmillir mãe c irmãos expressai
meupesar.-J.Saboya.

Barbalha, 19.
Viuva c filhos conselheiro Rodrigues.-*

saincs infausto acontecimento dia 14.--A»-
tonio Sampaio. . •

Barbalha, i9.
Viuva e filhos conselheiro Rodrigues.-7-lfr.

sames prematuro passamento conselheiro-
Sebastião Manoel de Sampaio.

Barbalha, i9.
Sra. viuva e filhos do conselheiro Rodn*

gues.—Profundo pesar pelo passamento di
esposo modelo, extremoso pae,puro.-José Sampaio. ' estadia»

O Capm. João Braga e Manoj
ei Braga de prestigiosas influe|
cias do nosso partido em Pão&
Assucar do município de Itapip*
ca, deram-nos a honra de uma vi;
sita a que agradecemos.-

.. ¦ í»tí * *j ' • - ¦ - WÊÊmL
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yWanocl SafyFo
ne União acaba de chegar o nosso col-

jjgá Manoel Satyro que alli se achava ha
uilos dias.

Acha-se nesla capital, vindo de S. Fran-
hcc nosso dedicado correligionário Anto-
fo Salles Bastos, a quem saudámos.

O nosso amigo tenente-coronel José Mo-
Ura Maia, honrado commerciante do Qui-
adií deu-nos a honra de sua visita.' 

Gratos pela gentileza.

De SanfAnna. onde gosam do real inílu-
ncia poiitica. achão-so nesta capital os nos-
os dedicados amigos e correligionários ca-
¦lão João Baptista de A. Vasconcellos o

Vior José Lourenço de A. Vasconcellos.
Cumprimentamol-os,

Acompanhado de sua exma. família acha-
le a passeio nesta capital o nosso amigo
oronel Leocadio da Costa Araújo, abastado
ommerciante em Acarahú.

Visilamol-o.

Acha-se nesta capital o nosso bom c leal
imio-o Francisco Bonifácio de Oliveira, digno
rerèador da Câmara de União.

Saudamol-o.

Estão nesta capital, vindos de União, os
sossos dignos correligionários Augustoi José

e Carvalho e Francisco Theobaldo de Mello,
ue bons serviços tòm prestado á nossa
ausa.

SpoTíCÍtlD
Dô digno societário desta sociedade, sr.

rurico Duarte, recebemos convite afim de as-
istirmos á corrida a reahsar-se no dia 22
o correnfe. ás 4 M* da tarde> na avenida
praça Mafquez do Herval.
Agradecidos.

Foi suspensa a quarentena que faziam os
lavios do Lloyd no porto do Pará.

íldefonso ^urgel
Em visita a seu digno e vene-

•ando pae segue amanhã para S.

dernardo de Russas o nosso dis-

ineto amigo e correligionário II

lefonso Gurgel Nogueira, honra-

o commerciante desta praça.
Boa viagem.

õtamções jlròietricas
AUurado pluviometro, nesta capital, á rua

Formosa n. 183, em janeiro d'este anno.

Para satisfazer o desejo de algumas pes-
loas a quem interessa a publicidade de no-

xs meteorológicas, na parte relativa a ai-

^uVibmetrica; começo hoje a publicar
este iornal as minhas observações de 1 de
uieiro para cá, comparando-as com as que
z o anno passado. .
Para melhor regularidade de serviço neste

xmo da sciencia, tenho sempre adoptado e
pguido o rrethodo do illustre cearense se-
ador Pompeu, que tão relevantes trabalhos
restou ao Ceará, o qual consistia em fazer
jmpteta distineção das chuvas recolhidas
urante a noite, separando-as das que ca-
iam durante o dia

MEZ DE JANEIRO

ExterioFjjiiterior
GUERRA J.USSO-JAP0NEZA

S. Petersburgo, 21.
A subscripção popular para compra de

navios de guerra atünfò a 30 mil contos de
réis.

New-York, 21.
A tègaçãó japoneza aqui declara que o

sou paiz não tentará mais obstruir Porto Ar-
Unir; o almirante To^o deixará alguns na-
vios nas proximidades do porto e irá com o
grosso da esquadra proteger o desembarque
de 100 inil soldados tia Coréa e golpho de
Liáo-long e depois atacará Vladivostok.

Rio, 23.

A attilude da China começa a ser a causa
de sérias preoecupações em S. Petersburgo,
o ide o conselho de ministros se reuniu duas
v.szes nestes últimos dias, afim de tratar de
g'avos eventualidades.

Accentua-se alli o boato de que o ministro
russo em Pókim tora chamado pelo seu go-
verno.

E' esperado grande combate perto do rio
Jalú,

Consta que estão enlabolada9 em Paris
negociações para a emissão de oitocentos mi-
lhões de francos em bônus no thesouro russo
a juros de 5 •{. resgataveis em 4 annos, ao
typo 98.

OUTRAS NOTICIAS
Rio, 21.

Dias de chuvas Millimetros
12,0

15 «
18 2>5
20 3
22 0,5
23 o,5
28 5
3l _2^

8* , 27^5

Distribuição das chuvas:
Durante .iTnoite 2,0

« o dia 20

27,5

Em janeiro de 1903:
Dias de chuvas Millimetros

202

Distribuição das chuvas:
Durante a noite 7,5

« o dia i94,5

2o2,o
J. Bomfim.

Edün
A' D. Mariasinha Fottuna

Essa que eu canto em verso humilde e brando
Ka não magoal-a sobalousa fria,,
>mou na terra a lyra da harmonia,'razia as notas presas ao seu mando.

juantas vezes nas dores se inspirando
1 resignada á morte que antevia,
•Há o violino com amor pedia'ara ouvil-o nas cordas soluçando!...

o companheiro dos seus bons momentos
arecia sentir os soffrimentos

>a que morria em plena mocidade...

quando ella ouviu a sineta rouca
>a Morte, tocou calmamcnta a "Louca",

depois "Quanto Dóe Uma Saudade!"
Granja, 30-11—903.

Luiz Correia.

A propósito de nossa reducção de direitos
sobre farinhas americanas, a imprensa por-
tenha aconselha ao presidente Reca a di-
minuir os direitos sobre o café no intuito
de conseguir os favores do Brasil a farinha
argentina. Os negociantes de farinha foram
eucorporadós ao general Roca e pediram-lhe
para evitar completa ruina da industria, em
conseqüência da tarifa differencial que o Bra-
sil acaba de adoptar.

Consta que haverá reformas na ultima or-
ganisação administrativa do Acre.

Rio, 23.
O tenente Sayão Lobato pediu auxilio ao

governo de S. Paulo para construir uma
aeronave de sua invenção.

Um indivíduo, ao que parece, atacado de
loucura matou dous homens e feriu diver-
sos, alguns dos quaes gravemente, perto da
estação Madureira. Resistiu à particulares e
força de policia cujos contingentes suecessi-
vos attingiram a 35 praças. Todos armados
cercaram o matto onde oceultou-se o delin-
quente.

"A Tribuna" passará a ser propriedade do
dr. Azevedo e Ruy Barbosa.

0 cônsul do Uruguay, em Jaguarão, com-
municou que passaram em direcção a Arti-
gas vários officiaes brasileiros, acompanha-
dos de bandas de musicas, com o fim de fe-
licitarem os revolucionários que sitiam os
governistas.

Adhesão

Continuação das adhesões do eleito-
rado de S, Francisco da Urubure-
tama :

Bernardo Ferreira Lima
Manoel Francisco de Mattos
Erancisco Ferreira de Araújo
Rufino Ferreira de Araújo
Joaquim Ferreira de Araújo
Manoel Pereira Lima
Antônio Rodrigues Barroso
Ângelo Francisco de Salles
Marcos Pereira Lima
José Pereira Lima Sobrinho
Manoel Marcelino de Castro
Eamião Martins Lritão
Saturnino Borges de Freitas
José de Paula Tavares
Fraaoisco Peixe da Natividade
Roberto Ferreira de Araújo
João Lopes Filho
Raymundo Galdiuo Henriques de A

raujo
José Custodio de Mesquita
Antônio Marcos de Lima
José Luiz Pinto
Antônio de Salles Bastos
Joaquim Pinto de Mesquita ^
Franciscisco José de Mesquita
Antero Severiano Bastos
José Pinto Primo
João Martins de Salles
Francisco Luiz da Rocha
Roberto Alves de Araújo
José Severiano Bastos
José Quirino de Souza Patrício
Manoel Gonçalves da Silva
Joaquim José Rodrigues
José Gonçalves da Silva
Pedro de Salles Gomes
Agostinho Francisco dos Santos
Antônio Carneiro da Silva Pinto
Gabriel Monteiro Ribeiro
João Teixeira de Castro
Paulo Ferreira de Araújo
Joaquim Pinto Prim»

Joaquim da Cruz Marinho
Luiz Francisco Coelho
João Pereira Lima
Francisco Leitão Cordeiro
Galdino Ribeiro Bossa.
Luiz de SanfAnna
José Pereira Saldanha
Francisco Rodriguos das Chagas
Joaquim Ferreira do Souza
Antônio do SanfAuna.
João Coelho da Silva Braga
Francisco Cardoso Pena Fiel
Vicente Francisco Pontos
Raymundo Ferreira de Mello
Antônio Raymundo Sobrinho
José Lopes de Souza
Antouio Silva do Mesquita
Francisco da Cunha Araújo
Raymundo Bastos Filho
Miguel Martins de Souza
João Coelho da Silva Braga
Francisco Cardoso Pena Fiel
Vicente Francisco Pontes
Raymnndo Teixeira de Mello
Antônio Raymundo Sobrinho
Joaquim Raymundo Gomes
João Monte de Araújo
Joaquim Ferreira Sobrinho
FaustBtino Pereira do Nascimento
José Rodrigues Barrettr
João Moreira Cavalcante
Raymundo Bastos Filho
Agostinho da Motta Mello
Antônio de Andrade Sampaio

Continua.

Victima de uma syncope cardíaca, finou-
se na noite de 18 do andante, cm Poran-
gaba, nosso prestante amigo e correligiona-
rio Herculano Alves Meirelles, com 52 annos
de edade, deixando numerosa prole, a quem
não lega sinão uma honrada memória.

A' sua illustre família, especialmente á sua
inconsolavel viuva, a exma. sra. d. France-
Una Alves Pessoa e filhos, e & seu digno
genro, nosso amigo Manoel Fernandes Alves
Meirelles da Silva, transmittimos a expressão
de nossas condolências.

Por carta ultimamente recebida,
soubemos do fallecimedto do inditoso
moço Theotonio Rodrigues de Araújo
Chaves, que residia em Theresina, onde
deixa sua extremecida famiiia coberta
de pesado lueto.

O finado era casado, contava 34
annos de edade e deixa filhos na or-
phandade.

Ao seu digno irmã© nosso amigo
Galdino Chaves intelligente, redactor
do Município de Baturité, e bem as-
sim á sua famiiia, enviamos nossas
condolências,

SECÇÃO DE^TOÜOS
Canindô

O sr. coronel Antônio'Martins,
em bòa amisade com o sr. Le
oncio Maeambyra é o arrematai!-
te clironico de dízimos do mu-
nicipio de Canindé, e nesse pos-
to não se dá de desgostar seus
próprios e velhos amigos.

Tem causado estranheza a to-
dos o modo porque o coronel
Martins veixa a população com
citações e execuções por dizimos.

O meu pae Durval Lopes Ca-
valcanti cahiu em desagrado delle
e me consta que s. s. o ameaça.

Não acredito que s. s. se atre-
va a incommodar a quem tem
vida limpa e conceito entre os
homens, mas se s. s. em sua ga-
nancia atrever-se a fazer qualquer
aggressão a meu pae fique certo
que terá a repulsa na ultura da
aggressão.

Fortaleza, ?o Maio 1904.

João Cordeiro Cavalcanti.

Aviso

PARTE COMMERCIAL

Manoel Baptista da Costa, pede
aos seus devedores, sem exepção
de classe ou cathegoria, o obse-
quio de virem ou mandarem pagar
suas dividas, sob pena de verem
publicados nesta folha seus nomes
e débitos por extenso.

Fortaleza, 11 de Maio de 1904.
Manoel Baptista da Costa.

Grinaldas com flores de cera
e véos para noivas.

Luvas Mitaines, de seda.
Maniquins em diversos tinia-

nhos, em pedestaes.
Cintos clc. couro para scnrhosa,
Capas de cachetnira c de ren-

da, para senhoras!
Bolsas e carteiras de couro

fantasia.
Pentes de lado simples e com

enfeites artmouve.au,
Álbuns de couro para retrato.
Lenços bordados de seda e de

cambria.
Instrumentos de musica de

qualidade garantida; a sabei; :¦—-¦'
Violinos com caixa, inteiros c

três quartos, copias de Guarneriui
Flauta de grenadille com cha-

ves maillechort.
.Bandolins italianos, os únicos,

que vêm ao mercado.
Cordas especiaes para violinos,

bandulins e violão.
Arcos avulsos para violinos,

cravellas, Surdinas, colophones
palhetas para clarinettos e ban-
dolins e demais accessorios para
instrumentos de musica.

Preços m competência
Loja Terre Eiflfel

Rua Major Facundo n 75
Paulo Moraes & Pilão

ANNUNCIOS
300 arrobas de

BiOSCüPE

Cambio do dia 20 de Maio
Rio, 12

Recife, 12

Pará, 12

Ceará, 12 para cobranças e 11 15/16
para saques a 90/d/v, s/ Londres.

Cheques em ouro 11 5/8.

Preços correntes do mercade

José Joaquim Soares, á rua S,
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
os melhores queijos de proceden-
cia de S# Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão, que
vende ao preço de 60 rs. o kilo.

Fortaleza, 18 de maio de /904.
2—15

wftui iniu»

sacca
kilo

u
a

arrouba
Pernambuco

lata
kilo

cento

24$CO0
$340
$180
$340

14$000
$580

2$350
1$150
l$15o
1$200

240S000
130$000

4$800
2$200

.arroz
Farinha t
Milho
Feijão
Café de Baturité,
Assucar
Banha
Algodão
Couro salgado
Ditos espichados
Courinhos cabra
Ditos de carneiro „
Borracha de choro kHo
Dita de mangabeira «-
Cera de carnahuba de l.a arrb. 28$00*0
Dita de 2.a € 26$000
Idem de 3.a « 22$000
Sola kilo 1$800
Residuo $120

Resumo
DA

N. 9 7 — 9 2 .a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 19 de Maio de 1904.
25245 i5:ooo$ooo

4460 iooo$ooo
11862 50o$ooo

I.1 . [L &

(Faílaníe)
EsÈréa, sacado 28 de .Alaio
Esta empreza, que se acha ain-

da no Maranhão, não podendo ef-
fectuar?a primeira recita sabbado
21 como annunciára, motivada
pelo desconcerto do <^apor <E.
Santo t que se acha noPará,avi-
sa ao publico que estréarájno se-
guinte sabbado 28 de maio.

Po CI116 Iracema
Sabbado—Estréa—Sabbado

Nota—Para informações na Libro
Papelaria—Bivar.

3-3
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Corre €ijjel

Mttdanç
R. Mattos & Comp. communi-

cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

2—3 Ceará, 18—5—1994. •

^05' agricultores
li k

Os proprietários deste antigo
estabelecimento de modas, cha-
mam a attenção de sua amável
freguesia para o completo sor-
timento de artigos de ultima no,
vidade. que acabam de despachar-
a saber:—

Chapéus bilontras com e sem
enfeites, para senhoras e moci-
nhas. ;

Gollas á fantasia de seda e de
algodão.

Tiras bordadas e gregas de
seda para enfeites.

Cortes de seda fantasia para
blusa.

Leques de gases e de plumas

Qa
Francisco de Oliveira Barbosa,

residente no sitio <Trindade»,Bou-
levard V. do Rio Branco n. 180,
vende olhos de canna, próprios
para plantação da mesma por pre-
ço baratissimo.

Maio, 16—1904.
8-5

Í]oções
de ariíimiefica

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Marcondes 'Pereira

1 volume brochado . . . . i$5có

VENDE-S
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão R#
bim ô* Comp.
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JORNAL DO CEARA'

PEÇAM SO' OS VKUDAEIRDOS
"Pfiospfioros de Segurança

MPAHHiÁ ÂLLliNCA DA B,'H
— DE —

H * I

<£
XJ egiípos mafifimos e fèfresfres

os melhores
contra a

liumida do p\

¦^k, . __ Tuicos Depositários
—-— desta marca em
*BS5 todo o Brasil e^oísS^

2?TT2XID^1DJL xlJtiL 1870
OAPITAL:

lJ955:00m000
Resoonsavel

J9U. i

IDías Pereira- <& ^lns.eiá.a

jí/o 2>£ JÁ sei no

*

Ü8tpcstto ae ramos
Recebem-se. por todos os vapores, fumos de pri-:
meira qualidade, como sejam:

Bèservas
Sinistros pagos desde o seo incio,

indepe/ipenle de questões juridi-
j cas 77ZO.ÍS d~e
i uprixlengLos pagos
Em 19o3 a receita attingio

TJistoria socialista
Historia do proletariado, Ê

muita utilidade para o operari0
Um volume estampado i$50Jf
Vendem—Artliur Mattos & M

?(2—3) Rua Formosa n. 52

j ÕMN f ÕTõ RTU NÕ,
?éõ-000<OOÜ £.000:000+000 em barricas.de 50, kilos; l0Q

ks; e 1 8q ks, qualidade muito
recommendada por todos os se.

£9-3:9? O-íG? O nhores mestres de obras por spr
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vendè-sè no armazém
de-

G.0OO:OO0^0OO
Joáo Tiburcio Avario

RUA DA BOA VISTa

IÜII

ffli1

r?OOO:O00wO0O Xevrulgius. e Kii\quetas;~cÕ^

n v- /r. D^?^ J tórasCj ECm causar darail° M eálonSàE
y*?f--:p* Os><ftO com o ELIXI de ANTIPYRINA do A. (f

! aga.
Moléstias do Estômago :— TralãbSl

... / - -j£ \ com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULASLsía Companhia toma seguros centra iodos os riscos ae DIGESTIVAS de A. Gonsaga.
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-

-^ -^ ^-, -, -^ -1 T-* *- ~ 1 j r- ° Purificador do Sangue -~JM
Fumo do Brejo, JUineiro, BoJaanõ. Baependt mos e na Estrada de Ferro. | gual é T{XTA DE SAL -gjjÂ 

^m- -- Âffeníes neste Eítadc, . .
Il--i2

J. Bruno, Fillics íSs C.
(lata) ein foVxa e do Estoião

íVeço sem competência
Praça cl o Ferreira n. 38

7. ¦A.grostinlio

j comòpsta de A. Gonsaga.
SOB3MBBB ssosbuü^

* CAFE' MOKA
&-30

GAFE'ELEGANTE
fcp fioje onde se eiisonfra. a melfior pefisqueira

Optimo - COSINR EIR O

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praga

0 melhor Ô0W HOIDQ do mercado! 1!

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho
detidas em qmssü e a refalfio-

Fabrica S. Germano
PRAPA DO FERREIRA X. 53

ELIXIR
Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite

CABEÇA DE ^
DO

n
ji

SciJLza áz Bxazil
17-30

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
EspeciaMate: AETIGOS PABA SENHORAS E CSEASÇAS

-43, EUA DA BQA-VÍ8TA, 48--

VARIADO sortimento cie tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie. «g

AS M&ES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

GH/iPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de I

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

EmfLn tudo barato e a contento do freguês
Tendo a ceríezja de eneonfrar

NA'* ÜBSBTáBBRA

PHABMAOBUTIOO
lidefeando tornes do Sego

Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magniíico depurativo, cura radicalmente rheumatitino, feridas,

cancros, ulceras, coeciras, sarna, empingens, rep-ularisa
a menstruação difficil, anti-febril. anti-escrofuíoso

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações
^ende-se em iodas as íPWmaciás e Drogarias

Laboratório e Deposito

PHARMAOlA GALENO'g-f-^faça 
do FWeira-24

Ceara-FOrtTALEZA
17—15

Jt |oja $ayma
Chama a attençao de seus
numerosos freguezespara
o completo sortimento

i
; que acaba de receber pelo
j que lhes pede e ao publico
; em geral, uma visita aoi
seu estabelecimento,
PRAÇA JOSÉ' cVALÈNCAR, yò

Bonbas e flceras :—Curão-se com o- —Rmada contra' Ulceras—de A. Uonsasa: Enxaquecas: -Xão resistem às PÍLULAS
DIGESTINAS de A. Gonsaga.

I.ympliatisuin. Escropnlos. —Para
eslas motesüás o melhoi medicamenlp ê o
xarope de iodurelo de cálcio com eslracloda
nogueira.

Fasíio, Vômitos. Amnrgor da líoc
ca—e qualquer encommo.do do estômago
desapparecem usando-se do ELIXI £STÜ-
MaCAL de A. Gonsaga.
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F 4-acnea Santa íiabí
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MAS8A DE ARROZ

Joaquina Sá
I=xa?^ \o Ferreira, n,

I alpiíações «3o cordão ;—Desappa-recém dentro de pouco tempo como uso do-XARQPE AXTJ-XERYOSQ-de A. Gonsaga
Elixir de Kola;—Do PhvrmaceulicoAdonzaga. Vende-se ne Laboratório de A

Gonsaga et C.

Nervoso, mído de morer;—Nada vai™,í;fM«e se faça uso do XAROPEAMTXLRYOSO de A. Gonsaga.
Bronchüe Clipoiiica";—Ciira-sé com o

\MIÜ ARSEXIÜ CREOSOTO.PHOSPHATA-
DU de A. Gonsaga.
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